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RESUMO  

A Organização Mundial da Saúde define a adolescência como sendo o período que vai 

dos 10 anos aos 19 anos completos. É nesta fase que o indivíduo passa por diversas 

mudanças e descobertas, sendo elas psíquicas, físicas e sexuais. A sexualidade entre este 

grupo é vivido de maneira intensa e imperativa, o que tende a gerar descuidos e propicia 

a gravidez nesta fase. Desse modo, esse trabalho tem como objetivo abordar a prevalência 

da gravidez na adolescência no estado de Goiás. O resumo trata-se de um estudo 

ecológico retrospectivo de levantamento de dados obtidos via sistema de informação de 

saúde DataSUS, no qual foram consultados o número de gestações no estado de Goiás, 

na faixa etária de até 20 anos. Foi possível identificar que os dados mais atualizados 

disponibilizados pelo Ministério da Saúde referem-se ao ano de 2015. A partir da análise 

realizada, obteve-se que o estado de Goiás contou com 30.070 casos de gestantes menores 

que 20 anos. Ademais, em relação a outros estados, excluindo o Distrito Federal, está na 

16º colocação em números de gestantes menores que 20 anos/gestantes totais, perfazendo 

20%, enquanto o 1º colocado possui 30% e o último 14%. De acordo com as 

macrorregiões, o Centro-Oeste possui os maiores números, com 8180 gestantes até 20 

anos, seguido do Centro-Sudeste com 7117, Centro Norte com 6403, Nordeste com 5558, 

e Sudoeste com 2812. Ademais, é relevante salientar que existem fatores que acarretam 

ainda mais para a prevalência desta gravidez como a dificuldade de acesso aos métodos 

contraceptivos, informação tardia, insegurança e ausência da família de propiciar 

educação sexual e um fator extremamente relevante é que seria a mulher a única e 

responsável por evitar a gravidez. Do mesmo modo, é fundamental pontuar que há uma 

enorme influência do nível de escolaridade com a elevação dos casos de gravidez na fase 

da adolescência, sendo visto esse aumento em indivíduos de menor escolaridade. Diante 

do exposto, conclui-se que o estado de Goiás apresenta uma baixa prevalência de 

gestações na adolescência, que pode ser justificada por diversos fatores socioambientais 

que induzem de maneira direita e significativa, levando ao aumento do domínio no estado 

em indivíduos pertencentes a essa fase da vida, o que acarreta prejuízos infindáveis para 

essa parcela da população. Desta forma, faz-se necessário a implementação de algumas 

medidas para uma redução mais assertiva desses casos, como educação sexual, uma maior 

orientação familiar, além de aprimorar as políticas públicas que contemplem esse assunto, 

como exemplo pode-se lapidar sua divulgação.  

 

Palavra-chave: Prevalência. Gravidez. Adolescência. 

 

ABSTRACT 

The World Health Organization defines adolescence as being the period from 10 years to 

19 years old. It is at this stage that the individual goes through several changes and 

discoveries, which are psychic, physical and sexual. Sexuality among this group is 

experienced in an intense and imperative way, which tends to generate carelessness and 

promotes pregnancy at this stage. Thus, this study aims to address the prevalence of 

teenage pregnancy in the state of Goiás. The summary is a retrospective ecological study 

of data collection obtained through the health information system DataSUS, in which the 

number of pregnancies in the state of Goiás, aged up to 20 years, was consulted. It was 
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possible to identify that the most updated data made available by the Ministry of Health 

refer to the year 2015. From the analysis carried out, it was found that the state of Goiás 

had 30,070 cases of pregnant women under 20 years of age. In addition, in relation to 

other states, excluding the Federal District, it is in 16th place in numbers of pregnant 

women under 20 years old / total pregnant women, making up 20%, while the 1st place 

has 30% and the last 14%. According to the macro-regions, the Center-West has the 

highest numbers, with 8180 pregnant women up to 20 years old, followed by the Center-

Southeast with 7117, Center North with 6403, Northeast with 5558, and Southwest with 

2812. Furthermore, it is relevant to point out that there are factors that further lead to the 

prevalence of this pregnancy, such as difficulty in accessing contraceptive methods, late 

information, insecurity and the absence of the family to provide sex education, and an 

extremely relevant factor is that women are the only and responsible for preventing 

pregnancy. Likewise, it is essential to point out that there is an enormous influence on the 

level of education with the increase in cases of pregnancy in the adolescence phase, with 

this increase being seen in individuals with less education. Given the above, it is 

concluded that the state of Goiás has a low prevalence of pregnancies in adolescence, 

which can be justified by several socioenvironmental factors that induce in a right and 

significant way, leading to an increase in the domain in the state in individuals belonging 

to this phase of life, which causes endless losses for this portion of the population. Thus, 

it is necessary to implement some measures for a more assertive reduction of these cases, 

such as sex education, greater family orientation, in addition to improving public policies 

that address this issue, as an example, you can polish its disclosure. 
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